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Prefácio


			Quando dei por mim, estava com os textos que compõem este livro em mãos. Era hora de – mais uma vez – debruçar-me sobre a escrita apaixonante e certeira desse poeta, escritor, mente pensante e grande amigo. Antes de definir qualquer impressão sobre esta obra, preciso falar do Bascope! É, quem diria que eu estaria aqui abrindo este livro de tantas memórias pessoais e conteúdo denso. O Felipe surgiu em minha vida absolutamente do nada. Obras do acaso! Posso dizer que, entre todos os artistas que conheci, o Felipe é o que torna esse tal acaso tão bonito! A inquietação dos artistas nunca dorme dentro dele, pelo contrário, por vezes me deparei com seu olhar distante, pensando longe, absorvendo toda e qualquer movimentação ao redor. Certamente, não são em vão tais observações. 


			Felipe tem uma facilidade incrível de absorver o comportamento, o meio, as reações, sentimentos, amores, dissabores e aflições do coletivo e transformar em poesia. Suas palavras emanam sentimentos. Sua energia é Amor! Eu poderia facilmente escrever boas páginas falando somente de coisas boas e características únicas que tornam Felipe – para mim, Bascope, sempre Bascope – o grande ser humano que é. Porém, não quero tomar muito seu tempo, caro leitor, afinal, você deve estar ansioso – assim como fiquei quando recebi estes textos – para saborear, ou melhor, para devorar todo o conteúdo vindo da mente e do coração desse autor. Que sorte a nossa! Falando em sorte, preciso dizer: não há sorte mais bonita que o trabalho! Assim que soube de todo o início de seu trabalho já me liguei que o Felipe era um grande artista, que talvez nem mesmo soubesse disso e precisava ser “descoberto”. 


			O mais curioso era o fato de incessantemente vê-lo trabalhando e botando a mão na massa. Felipe sempre faz muito pelo coletivo, acredita que seus textos falam apenas de si, são uma forma de resolver seus fantasmas internos. Ledo engano, Bascope! Seus textos fazem muito por nós! Você, leitor, verá nas próximas páginas a fragilidade das desilusões amorosas, que entre um texto e outro vão tornando esse autor mais dono de si. Verá que não é pecado desejar e ser desejado, ainda mais, em meio às tramas e entrelinhas que prendem a atenção e o imaginário. Ponto para o autor! Questões existenciais estão presentes em todas as páginas, ainda que indiretamente, pois conhecendo o Felipe, sei que a cada texto tem sim um pouco – muito – de si. A propósito, falar de si é uma coisa que ele faz muito bem, é impressionante ler seus textos e encontrar o brilho no olhar dos sonhadores a cada linha. A solidão é sempre dosada com uma boa história de amor. 


			Ora você fica compenetrado em um texto solitário, no qual há empatia com o autor, e se pega chateado, triste, até mesmo querendo consolar o dono de tais palavras, ora (curiosamente) – e aqui novamente ponto para o autor –, em outras páginas, pega-se sorridente em saber que todos os percalços o tornaram mais forte. Isso é o que podemos ver em textos como “A felicidade de ser eu”, em que Bascope consegue espantar todos os fantasmas de outrora e nos abraça com suas palavras em um verdadeiro consolo dizendo que vai ficar tudo bem. Obrigado, meu amigo. Você me fez bem! A vida seguirá e novos livros virão, tenho grande orgulho em dizer que meu nome está em seu primeiro livro coletivo, tenho orgulho ainda maior de deixar meu carinho e minha admiração por você em sua primeira obra solo. A primeira de muitas, afinal, como você mesmo cita aqui neste livro, você é um livro rabiscado, tem conteúdo, precisa ser apreciado como um todo. E eu tenho certeza de que esse todo ainda tem muito a dizer. Mais uma vez: que sorte a nossa! Por fim, quero deixar bem claro que viver é um ato político. E Felipe sabe bem disso. No texto “Você não sabe como é ser preto”, usa sua genialidade nesse texto autobiográfico, em que mais uma vez deixa claro a que veio. Há um texto também chamado “É triste quando acaba”, e você, leitor, vai sentir a mesma coisa quando fechar a última página desta obra literária! Celebremos aqueles que acreditam na arte, celebremos a vida! Para encerrar, vou usar outro título de texto: “É, eu te amo!” 
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